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MEDIDAS CEPSTRAIS NAS
DISFONIAS COMPORTAMENTAIS: DADOS PRELIMINARES

O Cepstral Peak Prominence (CPP) é uma medida da amplitude relativa do pico cepstral do sinal vocal, que
foi desenvolvida para medir o grau de periodicidade do sinal vocal acima dos ruídos presentes na
emissão1. O Smoothed Cepstral Peak Prominence (CPPS) é uma modificação do CPP em que há melhor
acurácia e que facilita a extração da medida por meio do sinal de fala. Tais medidas, têm sido
recomendadas pela ASHA como medida acústica a ser considerada na avaliação dos pacientes atendidos
na clínica vocal2 por ser mais confiável que outras medidas tradicionais como o jitter e o shimmer.

Identificar os valores de CPPS na emissão sustentada e na fala encadeada em mulheres com disfonia
comportamental.

Os valores de CPPS obtidos nos dois tipos de emissão em mulheres disfônicas são mais baixos que os
valores da mesma medida em mulheres não disfônicas. O uso das medidas de pico cepstral como parte da
avaliação vocal mostrou-se relevante ao se apresentarem de maneira diferente em indivíduos com
disfonia comportamental. Além disso, há possibilidade de extração por meio da amostra de fala,
permitindo a utilização de medidas acústicas objetivas neste tipo de emissão, que reflete o
comportamento vocal do dia-a-dia do paciente.
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GE = 17
Disfonia comportamental

Confirmação: exame de 
laringe + G alterado + queixa

GC = 17
Sem queixas vocais

G = 0 na avaliação perceptivo-
auditiva

34 mulheres 
(±32,08 anos)

Objetivos

Introdução

Métodos

Conclusão

CEP: 
Parecer 2.631.081 

Tipo de estudo e amostra

Procedimentos

Análise dos dados: estatística descritiva + comparação entre grupos – T pareado

17,39 
±4,40

25,88 
±2,56

9,78 
±1,41

16,81 
±1,11

*p< 0,00 *p< 0,00

Descritores: Voz. Disfonia. Acústica da fala.


